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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

PD – Portinari é importante, como pintor, é claro, mas também tem importância porque trouxe para o Brasil uma noção de profissionalização do pintor. O pintor não era um marginal, Pedro Américo XE "Pedro Américo" 

 XE "Pedro Américo"  e outros eram endeusados e tudo o mais, mas a Pintura era um hobby, não uma profissão. Dava-se um cargo de professor disso, professor daquilo ao pintor, ele ficava pintando e, ao mesmo tempo, ganhava dinheiro como professor e não propriamente como pintor. A década de 40 ainda não foi estudada convenientemente, e sob o ponto de vista cultural é muito engraçada. Portinari é da geração de 1922, mas o reflexo dela veio depois, ele não participou de nada.

RG – Ele era muito novo e ainda muito provinciano naquela época, estava chegando...

PD – Exatamente. Agora, aquele pessoal de 1922 então cercou o Portinari, que era representante da Pintura chamada moderna naquela ocasião. Era uma espécie de bandeira, vamos dizer, por quais circunstâncias políticas não sei, mas o ministro da Educação na ocasião era o Capanema XE "Capanema" , um sujeito aberto, que fez a Universidade do Brasil, essa coisa toda, e, com isso, se fez um núcleo de coisas inteiramente difíceis de se pensar antes.

RG – Foram circunstâncias muito específicas que se reuniram, não é?

PD – Muito específicas, que precisam ser estudadas não por mim, mas por uma pessoa que conheça bem a época, sociologicamente.

RG – É nesse sentido que estamos fazendo esse trabalho. Tomando Portinari como a figura central, tentamos entender uma época, uma geração.

PD – Ele não é um caso isolado, há o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  e o Niemeyer XE "Niemeyer" , depois. Villa-Lobos também era internacionalmente conhecido. As “Bachianas” foram estreadas pela BBC de Londres, não foi no Brasil.

RG – E ele é muito gravado na França.

PD – Foi gravado na França depois. Naquela época a estréia mundial das “Bachianas” foi através da Orquestra de Londres
.

RG – Foi quando, o senhor sabe?

PD – Não sei, eu era garoto, 1936/37/37, por aí.

RG – É nosso hábito traçar um rápido perfil biográfico do entrevistado, situando-o dentro desse contexto.

PD – De carona do Portinari, a gente fica conhecido.

RG – Seria ótimo se o nosso trabalho pudesse ser amplamente divulgado, oportunamente. No momento nosso objetivo é tornar isso parte do acervo dos arquivos do Projeto Portinari, disponível à consulta de pesquisadores. Se pudermos organizar esse material de maneira a torná-lo publicável, vai ser melhor ainda. Mas de qualquer maneira são registros. É a questão da memória nacional. Não queremos perder essa oportunidade de situar o entrevistado e captar sua visão de mundo e de uma época. Temos entrevistados de diferentes gerações, deve dar um panorama bem interessante e polivalente. Sabemos que você nasceu em Manaus em 1921. Conte-nos um pouco sobre a sua família, sua infância e sua vinda para o Rio.

PD – Meu pai era descendente de irlandeses, nasceu em Barbados, daí o nosso nome. Em princípio do século havia o boom da Amazônia; ele foi para lá e se ligou a uma companhia de navegação. Mais tarde foi para Belém, nasci em Manaus por acaso; minha família toda é do Pará. Quando eu tinha seis meses de idade ele foi transferido para Belém, nem conheço Manaus. Em 1930/31 comecei a desenhar e houve um concurso aqui no Rio de Janeiro, negócio de selo do Dia da Criança, em 1933, eu creio.

RG – O Getulio XE "Getulio"  já era...

PD – Isso foi do “O Jornal”, o Getulio XE "Getulio"  não tinha nada a ver. Era para um selo comemorativo, mandei lá do Pará um desenho, ganhei, recebi uma porção de prêmios, essa coisa toda, e fiquei muito entusiasmado – garoto de 13 anos! Me deslanchei, comecei a estudar Desenho com uma professora.

RG – Até então você...

PD – Eu fazia só cartão de Natal, essas coisas que meu pai gostava.

RG – Você era estimulado pela família para desenvolver esse lado?

PD – Era estimulado, exatamente. Comecei a estudar Desenho e em 1937 resolvi vir para o Rio, a pretexto de estudar Arquitetura, que era o curso que tinha aqui, no Pará não tinha. Escolhi justamente para ser transferido para o Rio.

RG – Você veio sozinho?

PD  - Vim sozinho para o Instituto Lafayette XE "Instituto Lafayette" . Depois entrei para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , no curso de Arquitetura. E lá aconteceu o seguinte – dessas coincidências interessantes: tinha recém-vindo da Europa um professor mais velho que nós, é claro, mas ainda jovem e que tinha umas idéias muito ousadas para a época – o Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito" .

CG – E que por acaso era seu conterrâneo, mais uma coincidência. Lá no Pará o senhor nem tinha ouvido falar no Quirino?

PD – Não, nunca.

CG – Ele veio pequeno para o Rio.

PD – Acho que ele só voltou lá agora, há uns anos. Ele era um professor sui generis, na ocasião, deixava a gente fazer o que bem entendesse na aula de Desenho.

RG – Isso na Escola de Arquitetura?

PD – Era na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , naquela ocasião, e o desenho era feito em conjunto, para os cursos de Arquitetura, de Gravura, de Escultura e de Pintura, de modo que era aquele grupo, entende? Acho um negócio muito importante que se perdeu depois, quando transferiram a Escola de Arquitetura de lá. Agora parece que estão juntos no mesmo prédio, novamente, no Fundão.

RG – Agora lá na cidade só ficou o Museu.

PD – É, mas houve um tempo em que andaram separados, é um absurdo separar Arquitetura de Pintura!

Eu tinha vindo para o Rio para, se fosse possível, estudar Pintura com o Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , que naquele tempo era o nosso ideal, porque era a única pessoa... É a tal história que eu estava falando: ele era diretor do Museu, era com isso que ele ganhava a vida, apesar de célebre.

RG – Com um cargo administrativo, não é?

PD – Um cargo administrativo onde ele passava quase que o dia todo, ou a tarde toda, não me lembro bem. E havia facções naquela ocasião.

RG – O Quirino liderou uma das facções.

PD – Vocês devem ter conversado com o José Moraes XE "José Moraes" , que tem uma memória muito boa, de modo que deve ter contado várias coisas dessa ocasião para vocês.

RG – Vocês estudaram juntos?

PD – Na mesma turma. Éramos eu – estou dizendo eu porque eu estou mais perto -, o José Moraes XE "José Moraes" , o escultor Ceschiatti XE "Ceschiatti" , o escultor Pedrosa XE "Pedrosa" , o crítico Flávio de Aquino XE "Flávio de Aquino" , Franz Weissmann XE "Franz Weissmann" , escultor, e outros que foram ficando pelo caminho. Tinha o Sansão Castelo Banco XE "Sansão Castelo Banco" , que era um decorador excelente, morreu muito novo, com 30 anos, também freqüentava o Portinari. E agrupamos em torno de nós uma série de pessoas que já tinham saído da faculdade, isso é gozado. O Fiorito nos levou a tal ponto que nós formamos um núcleo em torno do qual gravitavam pessoas mais velhas.

RG – Interessante.

PD – Reuníamo-nos diariamente em um Café XE "Café"  defronte à ABI que naquele tempo era chamado Vermelhinho XE "Vermelhinho" ; não lembro o nome atual. Agora é um restaurante, naquele tempo era também bar, e um bar sui generis, porque a gente marcava encontros lá e às vezes a caixa dizia: “- Seu Fulano, estão lhe chamando no telefone”, era assim.

Então, começaram a aparecer Vinícius de Moraes XE "Vinícius de Moraes" , Rubem Braga XE "Rubem Braga" , uma porção de pessoas agrupou-se em torno da gente. Fizemos um núcleo a ponto de fazer uma exposição na ABI em 1942, se não me engano, que repetimos em 1943.

CG – Esse núcleo tinha um nome?

PD – Não tinha nome nem nada, desapareceu. Até um dos componentes, que hoje é o dono de uma agência de Publicidade, o ∞Caio Domingues∞ XE "∞Caio Domingues∞" , outro dia encontrou comigo: “- Ah, vamos fazer uma comemoração de 10 anos dessa exposição!”. Mas aqui no Rio é diferente de São Paulo, eles cultivam seus núcleos. Aqui não, inclusive nós nos dispersamos. Outro dia é que eu vim a encontrar o Flávio novamente, depois de...

CG – O Flávio de Aquino XE "Flávio de Aquino"  está aqui?

PD – Mora aqui na ∞Prudente de Morais∞. Está até escrevendo a introdução para o catálogo da minha exposição que vai ser agora, no dia 18.

RG – A sua exposição vai ser onde?

PD – No Estúdio Cláudio Gil, aqui na Praça General Osório.

CG – Naquela época, o Quirino também era presidente, ou qualquer coisa assim, do Núcleo Bernardelli.

PD – O Núcleo Bernardelli era fora da Escola, conhecia lá o Milton Dacosta XE "Milton Dacosta" , Pancetti XE "Pancetti" ...

CG – Sigaud XE "Sigaud" .

PD – Tinha uns que se dispersaram, Malagoli XE "Malagoli"  e outros, pessoas de fora.

RG – Eram mais velhos também, não?

PD – Para nós eram muito mais velhos, mas hoje em dia não são. O Milton deve estar com seus quase 70, por aí. O Iberê Camargo, essa turma...

RG – O Iberê estava no jornal hoje, vi a sua idade, acho que tem 69 anos.

PD – Naquela ocasião os considerávamos muito mais velhos, mas era coisa de cinco/seis anos só. No máximo dez.

RG – Mas já faz parte de uma outra geração, no sentido de outra formação.

PD – Outra geração e outro grupo, Iberê e esse pessoal era mais ligado ao Guignard XE "Guignard" , e nós éramos mais ligados ao Portinari. Por causa do Fiorito nós conhecemos o Portinari e começamos a freqüentar...

RG – O Fiorito apresentou vocês?

PD – Entusiasmou, mas a gente era cara-de-pau, íamos à casa das pessoas. Lembro-me que cerquei o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  para fazer o seu retrato. Íamos na casa do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , às 10 horas da noite aparecíamos lá. Isso não se faz, hoje eu não faria uma coisa dessas.

RG – Ah, mas o pessoal que era cercado também devia ter prazer de ver essa juventude deslumbrada!

PD – Além dos grã-finos que cercavam Portinari, porque quando nós o conhecemos ele já era um homem conhecido e a Maria XE "Maria"  reunia aquele pessoal para almoçar, fazia umas macarronadas enormes.

CG – Isso foi em 1937?

PD – Não, foi mais tarde. Em 1938 eu entrei para a Escola, foi o ano em que encontrei o Fiorito.

RG – Você chegou a se formar em Arquitetura?

PD – Praticamente. Eu fiz o curso.

RG – Mas nunca exerceu?

PD – Não, nunca exerci. Mas com o Fiorito então, em 1938, nós nos demos conta... Porque todos nós fomos para a Escola com a intenção de estudar mais tarde com o Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , com Fulano...

RG – Aquela linha acadêmica?

PD – Aquela linha acadêmica. Todos nós. Ninguém conhecia nada. Eu, por acaso, como meu pai mandava vir livros da Inglaterra e tinha assinatura de uma revista chamada “Studio”, revista inglesa muito boa, revista de Arte naquela ocasião...

RG – E reproduziam Arte Moderna?

PD – Sim, então conheci sobretudo os pintores ingleses, mas Picasso XE "Picasso"  já aparecia. Na Europa é diferente. Gozado, eu conhecia, mas não gostava. E o interessante é que eu gostava de música moderna. Nós já estávamos acostumados, eu admirava o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  tremendamente. Eu estudava piano e procurava tocar Villa-Lobos.

RG – O seu pai era comerciante?

PD – Não, era contador, superintendente da atual Companhia de Navegação da Amazônia. Chama-se CNA hoje em dia. Naquela ocasião chamava-se Port of Pará, coisa típica da época.
 Era um povo canadense.

RG – Mas ele era uma pessoa que tinha um nível cultural acima da média e estimulava essa informação?

PD – Não, não é bem assim. Ele foi professor secundário, gostava muito de ler, mas lá no Pará não se podia ser aprofundado na ocasião. Porém incentivava, tanto que meu irmão mais velho também estudou Pintura, meus irmãos todos estudaram Arte; minha irmã estudou piano, um outro irmão estudou violino. Realmente não foi por acaso que isso aconteceu.

RG – Quando se conversa com muitas pessoas percebe-se que existem os autodidatas completos, aqueles que a gente não entende, que são um mistério: como é que uma pessoa que vem de um meio cultural tão pobre descobre que existe...

PD – É o caso do Portinari.

RG – É, ainda que ele também tenha sido muito estimulado pelo pai, que sempre deu muita força. Tinha essa origem européia no final das contas, que também dá um certo lastro cultural inevitável. E existem as pessoas que foram apoiadas de uma maneira mais concreta pela família, que já tinha um certo nível. Isso tudo é muito rico, perceber as diferentes trajetórias e como as pessoas chegam em algum momento das suas vidas a um mesmo lugar, tendo percorrido caminhos tão distintos.

PD – Uma das razões pelas quais estou contando essas coisas é porque hoje em dia não existe mais exposição de Pintura acadêmica no Brasil, não conheço; naquela ocasião era uma briga mesmo, um negócio levado a sério. Os reflexos de 1922 vieram ecoar naquela época.

RG – Só depois de 1930.

PD – E com um baluarte que era o Portinari, embora tivesse outras pessoas como o Guignard XE "Guignard" , que era um sujeito muito conhecido na ocasião, muito admirado por nós, e o Pancetti XE "Pancetti"  também.  E o Segall XE "Segall"  em São Paulo.

RG – O Pancetti XE "Pancetti"  e o Guignard XE "Guignard"  viviam no Rio nessa ocasião?

PD – Sim, mais tarde é que o Guignard XE "Guignard"  foi para Belo Horizonte e o Pancetti XE "Pancetti"  para a Bahia; naquela ocasião essa turma vivia aqui. De modo que foi importante o Campofiorito nos mostrar... nos abrir os olhos.

CG – Mas qual seria a diferença entre o Portinari, o Pancetti XE "Pancetti"  e o Guignard XE "Guignard" ?

PD – Diferença em que sentido?

CG – Por que o Portinari era o mais solicitado, o mais procurado?

PD – Primeiro, Portinari era um sujeito mais influente, fazia retratos, essas coisas, enfim, era uma pessoa mais conhecida.

RG – Se destacou, não é?

PD – Se destacou mais. E, em segundo lugar, seu carisma. Se você se aproximasse dele sentiria aquela coisa.

RG – Ele tinha uma personalidade muito forte?

PD – Fortíssima. Pancetti XE "Pancetti"  também tinha, era muito engraçado, mas não transmitia a segurança do Portinari. Ele era a própria segurança, dizia uma coisa como se fosse a verdade absoluta e a gente...

CG – Escutava?

PD – Escutava mesmo.

RG – E também todo mundo estava em busca de mestres, não  é?

PD – Exatamente, embora a única pessoa que o tratasse como mestre, até a sua morte, fosse o Bianco XE "Bianco" . O Bianco tinha respeito por ele e nós o chamávamos de você, coisa que talvez hoje eu não fizesse, mas naquela ocasião a gente o tratava como igual.

RG – Independentemente desse tratamento, existia o respeito àquele pintor que venceu devido ao seu profissionalismo, não é?

PD – E não era só isso, ele estava inaugurando a pintura mural no Brasil. Reinaugurando, porque em 1700 e tanto havia pintores que pintavam teto de igreja, essas coisas. Já os quadros enormes de 15 metros, a “Batalha do Avaí XE "Batalha do Avaí" ”, por exemplo, são quadros grandes.

CG – Não são murais.

PD – Não tem o espírito do mural, tem o espírito de quadro grande de cavalete. E Portinari trouxe para cá isso que, inexplicavelmente, se perdeu. A mesma coisa com o canto coral que  o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  trouxe para o Brasil, com não sei quantas mil crianças no campo do Vasco cantando. Desapareceu com a sua morte. Não se fala mais em mural no Brasil, só esporadicamente.

CG – É, não existe nenhum movimento em torno disso.

RG – O muralismo é um acontecimento histórico: houve o Muralismo Mexicano XE "Muralismo Mexicano"  no contexto da Revolução Mexicana, depois o muralismo nos Estados Unidos na década de 30. Acho que tem a ver com uma época, uma arquitetura, uma concepção de Arte...

CG – Foi um momento em que houve uma junção muito grande entre Arquitetura, Pintura, Escultura. Os arquitetos pensavam e trabalhavam em termos de um espaço comum para as Artes, de uma maneira geral. E costumavam reservar uns espaços onde poderia ser feito um mural, como foi o caso do MEC XE "MEC" , como foi o caso do Conjunto Pedregulho XE "Conjunto Pedregulho" , onde Portinari fez aqueles azulejos, como o Colégio de Cataguases...

RG – Você mesmo não fez um mural para a Pampulha XE "Pampulha" ?

PD – Fiz.

RG – Era obra do Oscar?

PD – Era obra do Oscar. O Yate Club.

RG – Gostaria que você falasse um pouco dessa relação entre artistas e arquitetos, dessa integração.

PD – Naquela ocasião nós nos freqüentávamos muito. Eu tinha algum handicap por ser aluno de Arquitetura, tinha mais ligação com arquiteto por causa disso, mas todo mundo vivia com o Oscar, o Jorge Moreira XE "Jorge Moreira" , o Aldary XE "Aldary"  Toledo, essa turma toda. Éramos um conjunto de pessoas, arquitetos, pintores e escultores...

RG – Que discutiam a concepção das coisas?

PD – Não me lembro bem o que a gente discutia, mas a gente discutia muito. E freqüentava-se o balé, que tinha muito naquela ocasião. Parece que está voltando.

RG – É, agora está no auge do ressurgimento.

PD – Aconteceu a guerra na Europa, mais tarde o Brasil entrou. Então, muita gente se refugiou nos outros países e vieram cair na América Latina, vários no Brasil.

RG – Isso balançou a cena brasileira?

PD – Balançou muito. Tinha um gravador austríaco chamado Axel Leskoschek XE "Axel Leskoschek" , que era um artista extraordinário, não sei como não é conhecido mundialmente. Veio com a mulher e a gente o cercava também. Veio da Europa refugiado para cá o pintor Emeric Marcier XE "Emeric Marcier" . A primeira exposição que ele fez foi ajudada por nós, ficamos entusiasmados com a sua pintura. Foi no antigo Palace Hotel XE "Palace Hotel" , que é hoje o Edifício...

CG – Marquês do Herval.

PD – Tinha também o Arpad Szenes XE "Arpad Szenes"  com a Maria XE "Maria"  Helena Vieira da Silva XE "Maria Helena Vieira da Silva" , que hoje é uma pintora mundialmente conhecida. Moravam lá em Santa Teresa, na casa onde trabalhava a Djanira XE "Djanira" . E o Marcier também morava lá ou perto, não me lembro bem. Daí nasceu inclusive a Djanira, do convívio com um refugiado de guerra. Nelson Rockefeller XE "Nelson Rockefeller"  era coordenador de assuntos interamericanos e colecionador de Arte. Vindo para o Rio de Janeiro ele conheceu e começou a divulgar o Portinari. Tanto que quando Portinari fez sua exposição de 1940,
 - uma exposição enorme no Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes"  -, a Helena Rubinstein XE "Helena Rubinstein"  estava aqui e comprou 11 ou 12 quadros dele, não me lembro quantos, mas uma quantidade enorme, porque ele já era conhecido lá, não do público – até hoje ele não é conhecido do grande público americano -, mas daquele núcleo. Tanto que lá nos Estados Unidos se publicou na ocasião um livro, que eu tenho aqui, de um gravador americano muito conhecido chamado Rockwell Kent XE "Rockwell Kent" . É fruto dessa exposição; a maioria dos quadros que estão nesse livro foram expostos naquela ocasião no Museu.

RG – E nessa mesma época, provavelmente poucos meses depois, Portinari expôs nos Estados Unidos, já nesse programa de intercâmbio.

PD – Embora ele já fosse conhecido lá através do mural que fez para o pavilhão do Brasil.

CG – Na Feira Mundial XE "Feira Mundial" .

PD – Lucio Costa XE "Lucio Costa"  e Niemeyer XE "Niemeyer"  que fizeram o projeto. Quase nessa mesma época ele fez também um mural para a Biblioteca do Congresso, em Washington.

RG – Já foi depois. Primeiro teve a feira, em 1939; depois as suas exposições nos Estados Unidos, inclusive em New York e em Detroit. E no ano seguinte, em 1941, foi pintar os painéis da Biblioteca do Congresso.

PD – Desde que ganhou o prêmio Carnegie XE "prêmio Carnegie"  até essa época foi tudo muito rápido... parece que foi em 1935 que ele ganhou o prêmio, não é?

RG – Com o Café XE "Café" , foi. E nesse período as pessoas conviviam muito umas com as outras, não é? Havia um grande intercâmbio cultural. O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  também participava?

PD – Não, a turma de músicos era diferente, não sei por quê. Nós não convivíamos, era raro. Tinha um músico que vivia conosco, mas por causa da amizade que tinha comigo, o compositor Waldemar Henrique XE "Waldemar Henrique" , que mora atualmente no Pará. Esse andava. Mas músico militante propriamente não, violinistas...

RG – Era outra panelinha.

PD – Dizem que se reuniam no que é hoje o Amarelinho.

CG – Tinha um que era muito amigo do Portinari também, o Leônidas Autuori XE "Leônidas Autuori" .

PD – Muito amigo. Ele e a Sílvia XE "Sílvia" .

RG – Eram vizinhos.

CG – Aliás o Lói, o irmão do Portinari, casou-se com a sobrinha do Leônidas.

PD – Isso eu não sabia, não vejo o Lói há anos.

RG – Estivemos com ele nessa mesma viagem em que estivemos com o Zé Moraes em São Paulo.

PD – É, o Moraes se dá com ele. Antônio XE "Antônio" , o outro irmão do Portinari, também mora na cidade de São Paulo. Zé Antônio, parece que ele chama-se Zé e foi batizado como Antônio, ou o contrário.

RG – O nome de registro é Antônio XE "Antônio"  e é conhecido como Zé. Então os músicos eram um grupo à parte. Vocês eram das Artes Plásticas e Arquitetura. E os intelectuais tipo o Rubem Braga XE "Rubem Braga" , os literatos?

PD – Eles eram mais ligados aos pintores e arquitetos, talvez por causa do Oscar, muito amigo deles. Não sei por quê, mas eles tinham mais afinidade conosco que os músicos. Era uma época efervescente.

RG – Período da guerra, teve inclusive o problema do nazi-fascismo versus as forças democráticas.

CASSETE 1 – LADO B

PD – Em 1943 ganhei o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao Brasil, o Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes"  fez uma exposição dos premiados e, além do desenho que foi premiado, mandei dois quadros. Apareceram lá umas pessoas que botaram uma foice e um martelo no meu trabalho, riscaram, tive um trabalho danado de tirar. Não tinha nada uma coisa com a outra, você vê como era a ocasião.

RG – O grupo de vocês não era conhecido como um grupo de Esquerda?

PD – Era sim, não sei por quê. Realmente havia pessoas de Esquerda, lógico, ninguém era de Direita lá, mas não era um movimento político-ideológico.

RG – Vocês não militavam, não era uma coisa partidária, organizada?

PD – Quer dizer, era ideológico, mas não era partidário. Os inimigos da chamada Arte Moderna levavam sempre para o lado político.

CG – Era considerado subversivo.

PD – E quem comandava isso era o Dutra XE "Dutra" , que era contra as idéias do Capanema XE "Capanema" . Não sei  como Getulio XE "Getulio"  driblava e conservava os dois.

RG – Parece que Getulio XE "Getulio"  tinha uma capacidade extraordinária para contemporizar as diversas tendências.

PD – Tanto que uma ocasião, mais ou menos nessa época, não sei em que ano foi, apareceu, patrocinado pelo Ministério da Educação, uma tradução do “Romeu e Julieta” feita pelo Onestaldo Penaforte XE "Onestaldo Penaforte" , e o Dutra mandou apreender, porque toda peça de Shakespeare XE "Shakespeare"  é cheia de palavrões e, com o seu puritanismo, mandou apreender a edição.

RG – Ah, era um puritanismo exacerbadíssimo!

PD – Exatamente, e era tudo oficial: o Ministério da Educação, o Onestaldo Penaforte XE "Onestaldo Penaforte" , secretário ou coisa assim do Capanema XE "Capanema" , conseguir que a gente entrasse no meio oficial foi o truque que o Capanema bolou ao fazer dois Salões – o Salão que eles chamavam geral, não sei por quê, e o Salão Moderno.

RG – Quer dizer que foi através do Capanema XE "Capanema"  que essa novidade foi negociada?

PD – Capanema XE "Capanema" , Drummond XE "Drummond" ... O Drummond se esconde muito, mas ele era muito atuante. Tinha o Rodrigo Mello Franco XE "Rodrigo Mello Franco"  de Andrade, era uma turma boa, o Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" .

RG – Você e esse grupo conviviam com o Drummond XE "Drummond"  também?

PD – Muito.

RG – Ele fazia parte...

PD – Não, nunca aparecia lá.

RG – Sempre foi recluso?

PD – Sempre, achava que tendo uma função oficial não devia se meter nessas coisas. Eu acho que ele considerava bobagem de criança, compreende? Tenho a impressão de que ele não se metia por causa disso. E o caso do Salão era o seguinte: o Salão era dirigido pelo diretor do Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes" , Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" . E ele, como diretor, organizava os dois Salões e, como presidente do júri, tinha o voto de Minerva. Com isso, fazia-se toda uma política para conseguir, por exemplo, que o Pancetti XE "Pancetti"  ganhasse o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao estrangeiro. Pegamos o júri da divisão geral, dividimos em dois ou três grupos e nós, coesos, votamos só nele.

RG – Tinha-se que fazer mil articulações e alianças...

PD – Milhões de coisas e, no entanto, daquela época quem ficou? O Pancetti XE "Pancetti"  e o Guignard XE "Guignard" . O pessoal que lutava contra eles não ficou.

RG – Você também foi do júri durante muitos anos?

PD – Fui umas duas ou três vezes do júri, porque precisavam. Inclusive, no primeiro ano da seção moderna, Pancetti XE "Pancetti"  expôs no Salão acadêmico. Ele tirou o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao país com um quadro que está até comigo, exposto no Salão acadêmico.

CG – Como era esse Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao país?

PD – Era um ano de viagem, naquela ocasião se pagava um X que dava para a pessoa viajar e ficar em hotéis.

CG – Nas capitais?

PD – Em qualquer lugar.

RG – Explique para a gente a concepção do Prêmio.

PD – A idéia era a seguinte: o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao país era feito para que a pessoa tivesse uma noção do que era o Brasil. Era para preservar a brasilidade do pintor e, ao mesmo tempo, torná-lo difusor pelas diversas cidades do Brasil. Era uma espécie de intercâmbio.

RG – Então era simpático e funcionava bem?

PD – Eu acho que era simpático.

RG – Você, por exemplo, que usufruiu desse Prêmio...

PD – Mas no meu tempo, na minha  ocasião, foi muito ruim por causa da guerra. Eu queria ir para o norte e não pude ir porque...

CG – Tinha bases lá.

PD – É. E avião era com prioridade, só para oficial do Exército, era dificílimo conseguir. E naturalmente o Ministério da Educação era sempre postergado em relação aos ministérios militares, durante a guerra; eles não tinham prestígio bastante para conseguir uma passagem para um pintor, um cara que ganhou o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem" .

RG – O pintor era visto quase como um marginal?

PD – Exato.

CG – Então você acabou indo para onde?

PD – Fui passar uns tempos em Belo Horizonte, nas cidades históricas mineiras.

RG – Você já eram casados naquela época?

PD – Nós éramos recém-casados, não tínhamos filhos ainda.

RG – Mas o prêmio dava uma quantia suficiente para a pessoa largar tudo que estava fazendo e ir morar em outro lugar?

PD – Uma quantia modesta, mas dava. Era muito inferior ao Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao estrangeiro, na ocasião, depois da guerra, quando a Europa estava bastante combalida e dava para se ter uma viagem muito boa. Agora não sei.

RG – Não deve ser grande coisa hoje em dia. Vocês tinham o compromisso de, ao chegar num lugar, entrar em contato com as pessoas?

PD – Quem ganhava o Prêmio de Viagem XE "Prêmio de Viagem"  ao estrangeiro tinha o compromisso de mandar não sei quantos quadros para cá. Isso, a princípio, na década de 50 já não tinha mais. No Prêmio de Viagem ao Brasil não tínhamos nenhum compromisso de mandar obras ou relatório, era muito liberal mesmo.

RG – E o pessoal que ganhou, de um modo geral, aproveitou?

PD – Para o Brasil menos, mas para o estrangeiro o pessoal aproveitou muito. Portinari fez como a coruja da anedota que não falava, mas via bastante e prestava atenção. Passou o tempo todo quase sem fazer nada na Europa, mas voltou completamente mudado.

RG – Ele soube aproveitar aquela chance de ficar mesmo observando.

CG – Na época dele era inclusive muito difícil esse intercâmbio entre a Arte européia e a brasileira, não é?

PD – Não tinha nada!

CG – Na sua época já devia haver um movimento maior.

PD – A gente conhecia através de livro. O que houve de interessante àquela época foi o seguinte: em 1940
, se não me engano, foi feita uma exposição de obras que haviam sido retiradas da França com medo do nazismo.

Vieram aqui no Rio de Janeiro uns 200 e tantos quadros, uma coisa assim. Começava com o “Barão de Gross XE "Barão de Gross" ”, de David XE "David" , e terminava em Picasso XE "Picasso" . Era completa! Uma exposição completa com Cézanne XE "Cézanne" , ∞Degas∞ XE "∞Degas∞" , Gauguin XE "Gauguin" , tudo que era possível; ∞Delacroix∞ XE "∞Delacroix∞" , aqueles quadros enormes do Ingres XE "Ingres" ... levou uns dois ou três meses no Museu.

RG – Naquela época tudo era no Museu Nacional de Belas-Artes?

PD – O Palace era particular e não comportava grandes exibições. O espaço era reduzido, era como se fosse um hall de hotel amplo. Já o Museu, não. A exposição do Portinari circundou o Museu todo, essa exposição francesa também.

RG – Você lembra até quando ocorreram exposições no Palace? Varou a década de 40?

PD – Havia a Sociedade de Belas-Artes XE "Sociedade de Belas-Artes" , que era acadêmica e também se fazia exposições anuais, era uma espécie de Salão; depois de 1944/45 nunca mais ouvi falar em Palace Hotel. E uns anos mais tarde foi até demolido.

RG – Quer dizer que depois do Palace não apareceu uma alternativa?

PD – Não.

RG – Havia só o Museu Nacional de Belas-Artes até aparecer o Museu de Arte Moderna XE "Museu de Arte Moderna" ?

PD – Até aparecerem as galerias Bonino XE "Bonino"  e Petite, as pioneiras.

CG – Nessa época você estava pintando?

PD – Sim.

CG – E vendia seus quadros?

PD – Eu fazia retrato. Naquela ocasião convivíamos com o escritor Marques Rebelo XE "Marques Rebelo" , que morreu há 10 anos, e eu particularmente fiquei muito amigo dele.

CG – Ele era amigo do Portinari também?

PD – Era; inclusive levou para a Argentina, o Uruguai e o Chile uma exposição da qual fazia parte o Portinari, com um quadro muito bonito.

RG – Você expôs nessa coletiva?

PD – Éramos 25 pintores brasileiros.

RG – O Marques Rebelo XE "Marques Rebelo"  atuava nessa esfera?

PD – Ele organizou essa exposição, era quase um marchand. Uma vez ou outra ele fazia essas transações.

RG – Ele intermediava?

PD – É, exatamente. Ele foi realmente de grande incentivo nesse particular, tinha muitas ligações com Minas Gerais, trazia para cá o pessoal de Minas e realmente foi muito útil na ocasião.

CG – E você vivia de que nessa época?

PD – Bem, quando eu estava na Escola, vivia de mesada do meu pai e depois de ilustração. Eu fazia ilustração para “O Cruzeiro”.

RG – Esse livro bonito de 1945, “Dez Poemas em Manuscrito XE "Dez poemas em manuscrito" s”, é ilustrado por você, o Santa Rosa XE "Santa Rosa"  e o Portinari.

PD – Exatamente, João Condé XE "João Condé"  quem fez. Tornei-me conhecido porque ilustrava os romances seriados de “O Cruzeiro”, o equivalente às novelas de televisão hoje.

RG – Era uma coisa assim muito importante e consumida?

PD – Consumida mesmo.

RG – Bianco XE "Bianco"  também trabalhava lá?

PD – Havia dois ilustradores, eram dois romances que apareciam alternadamente, uma vez era eu, outra o Bianco XE "Bianco" . Quando acabava um romance ilustrado por mim, o Bianco ilustrava com o nome... Ele não se assinava Bianco, tinha um pseudônimo, mas eu me assinava com meu nome.

RG – Portinari não participou do movimento da implantação do Salão Moderno?

PD – Não sei se temia represálias oficiais, mas na verdade ele era um pintor, gostava de ficar no seu canto, não se metia nessas coisas.

RG – Mas meteu-se em Política em 1945. Foi sua grande saída desse hábito de só pintar.

PD – Ele porém era ouvido. Por exemplo, quando acontecia um júri, muitas vezes a gente ia lá na sua casa conversar e saber qual era o seu candidato.

RG – E ele não aparecia?

PD – Não, mas tinha influência. Até morrer, Portinari teve uma grande influência sobre todo mundo.

CG – O próprio Moraes nos contou que no prêmio dele o Portinari influenciou bastante.

PD – Influenciou sim e se meteu em Política em 1945.

RG – Foi candidato a deputado pelo Partido Comunista XE "Partido Comunista"  em 1945 e a senador em 1947, quando teve uma votação expressiva.

PD – Aconteceu como na eleição do Brizola XE "Brizola"  também; um tal de Simonsen XE "Simonsen"  era candidato, uns cinco dias antes do encerramento estava perdendo feio do Portinari, e dali em diante começou a ganhar, acabou ganhando. De modo que é um negócio meio  duvidoso.

RG – Nessa época você convivia com ele?

PD – Houve um certo hiato porque eu trabalhava muito em ilustração e me separei um pouco do ambiente de pintor. Só voltei a atuar nessa área em 1970. Mas nos últimos anos da vida do Portinari convivi muito com ele – é gozado, talvez eu tenha convivido mais com o Portinari nesses últimos anos do que no princípio. Porque no princípio eu ia com uma turma enorme, depois passei a freqüentar a sua casa sozinho.

CG – E como se deu essa retomada de contato com o Portinari?

PD – Em parte foi com o mural da ONU, porque eu trabalhava em Publicidade na ocasião e pedi-lhe licença para vê-lo pintar e ele aceitou. Então, determinado dia da semana, parece que às quintas-feiras, eu ia lá na Rua Paulino Fernandes, onde era o estúdio da Rádio tupi – o Chateaubriand XE "Chateaubriand"  cedeu um galpão enorme para ele fazer o mural.

RG – Você começou a ir regularmente?

PD – Estabeleci um dia e aí começou um elo maior.

RG – Você ia por prazer pessoal, não era nada profissional?

PD – Por prazer, ficava lá sentado olhando. E realmente era uma coisa extraordinária vê-lo. O Bianco XE "Bianco"  e a Rosinha Leão XE "Rosinha Leão"  encheram aquele painel todo. Mas o Portinari vinha no fim, ia dando os seus retoques e era uma coisa impressionante de ver. Realmente aprendi muito. E enquanto Bianco e os outros ampliavam o painel, ele estava pintando um quadro grande, de seus dois metros, São Pedro na barca
, encomenda de alguém para uma residência no Alto da Boa Vista, se não me engano. E então o assisti pintando. Um dos personagens no barco queria apanhar a rede, estava com a mão espalmada. Portinari chegou junto daquela mão e, com umas pinceladas rápidas mesmo, a mão começou a se crispar na minha cara. Uma maravilha, foi uma grande emoção. Algo impressionante.

RG – Uma coisa mágica, não é?

PD – Mágica mesmo. Com poucos traços de tinta branca ele conseguiu emendar aquela mão, que começou a se vergar, os dedos começaram a se contorcer. E é gozado, ele era uma pessoa muito concentrada, mas pintava com uma...

RG – Entourage.

PD – Inclusive tinha umas senhoras lá, quando ele morava na casa do Leme
...

RG – Antes do apartamento.

PD – Nós íamos lá, uma turma grande, ficávamos sentados e ele pintando os quadros, e, às vezes, batendo papo também. Era gozado.

CG – E ele era receptivo a esse contato?

PD – Ele gostava. Vaidade natural, mas ao mesmo tempo ele gostava de uma conversa.

RG – Mas na época em que você começou a freqüentá-lo com regularidade vocês foram formando uma amizade nova, em outras bases, os dois?

PD – Sim. Ele pintava uns retratos nessa ocasião, estava fazendo uns outros quadros e eu ia regularmente à sua casa, não com data marcada, mas de vez em quando eu ia lá, me lembro que tive duas incumbências suas. Uma foi mandar imprimir um cartão de Natal que era um retrato da Denise, em 1960. Tenho até aqui em casa.

RG – A gente tem uma carta sua lá no Projeto, não datada, falando de feitura dos cartões, ocasião em que os operários pediram para ele autografar uma prova. Era esse?

PD – Esse mesmo.

RG – Conte-nos esse episódio.

PD – Posso mostrar para vocês o cartão, tenho aqui até com autógrafo. Ele agradecia a mim e às pessoas porque eu trabalhava numa companhia de Publicidade chamada Thompson, que tinha ligações com gráfica; ele soube disso e me perguntou se eu poderia arranjar uma gráfica boa para fazer um cartão de Natal bonito; entregou o retratinho da Denise XE "Denise"  e nós levamos para a gráfica; a gráfica fotografou, devolvemos o quadro para ele e entregamos o cartão já pronto. Perguntou quanto era, dissemos que não era nada, porque a gráfica espontaneamente deu de graça – não sei se por causa do Portinari ou se através de uma conversa da Tompson, da companhia de Publicidade. Sei que eles fizeram de graça, ele ficou muito agradecido e mandou uma prova... E, mais tarde, lembro-me que copiei uma agenda de endereços e telefones que estava muito rabiscada. Ele disse: “- Você, que tem letra boa, não quer fazer isso para mim?” Me deu uma agenda nova para copiar.

CG – Para passar a limpo.

RG – Ele tinha uma letra meio ruim. Isso é coisa de amigo íntimo mesmo. A gente tem curiosidade de entender um pouco o que aconteceu com o Portinari no final da sua vida, porque, paulatinamente, ele foi ficando cada vez mais isolado, dentro de casa... E há quem diga que ele estava muito triste, há quem já não tenha visto tanto esse seu lado. Se você conviveu com ele nesse final da vida, seria ótimo contar como você viu o Portinari nesses últimos anos.

PD – Olha, é impressão, porque o Portinari sempre foi uma pessoa muito difícil de se abrir. Conversava muito, mas era fechado. E, ao mesmo tempo, era sempre muito cáustico, o seu humor era cáustico, mesmo quando estava alegre dizia umas piadas que...

RG – Machucavam...

PD – Às vezes machucavam, de modo que não sei. Ele parecia amargo, mas tenho a impressão de que Portinari sempre foi um homem amargo. Ele me disse uma vez: “- Para se ser um grande pintor é preciso sofrer muito”. Isso pode ter sido apenas uma frase, sabe como é...

CG – Ou talvez naquele momento ele estivesse sentindo isso.

RG – Mas nesses últimos anos ele foi ficando muito isolado, aquela entourage desapareceu.

PD – Ah sim, isso é verdade, sozinho eu ia à sua casa. Uma vez cheguei lá e tinha gente, mas era a mãe ou a tia de um garoto que estava posando.

RG – Você nunca cruzava com pessoas lá?

PD – Não, com ninguém. Às vezes eu encontrava a Maria XE "Maria" , mas amigos, não. Sei que iam lá, conheço várias pessoas que iam lá, mas...

RG – Tem também o fato de que ele estava ficando muito surdo e isso já o isolava do ambiente, pois a pessoa com essa deficiência auditiva muitas vezes tem problemas para se comunicar.

PD – Quem ia sempre lá era o Bianco XE "Bianco" . Não sei qual era a vida do Portinari no fim, porque não sou muito de perguntar, e ele não era de falar, de modo que não posso dar detalhes. Sei que em relação a 1940/41/42, realmente havia uma diferença enorme. Quando ele mudou-se para a casa das Laranjeiras – é preciso ir correndo fotografar a casa, que talvez também seja derrubada -, também ia muita gente lá. Quando ele voltou para o Leme – não sei exatamente quando – ele mudou-se para o Edifício Oceania, um nome assim, um nome de mar. Aí sua vida mudou bastante, aquele movimento todo tinha  desaparecido.

RG – O clima do país já era outro.

PD – O clima todo mudou, já existia a profissionalização do pintor, já tinha aparecido a Bonino, já tinha aparecido a Petite Galerie XE "Petite Galerie" , não era mais a fase heróica.

RG – Já era inclusive anti-heróica, no sentido de que tinha aparecido o Abstracionismo XE "Abstracionismo" , e o Figurativismo XE "Figurativismo"  estava sendo posto em questão naquele momento.

PD – Exatamente, na ocasião em que o Portinari morreu, nos seus últimos anos de vida, ele estava começando a ser contestado. Isso é verdade. Hoje, de três ou quatro anos para cá, voltou à sua memória, mas durante algum tempo ele foi contestado. Esses movimentos pop tentaram destruir a sua memória, fazendo uma revisão parcial da sua obra.
 Todo pintor tem seus baixos, há uma fase do Portinari em que realmente ele não está tão grande quanto em outras fases. Mas isso não importa porque 80% da sua obra é grande, sobretudo tem importância. Outra coisa foi a sua coragem de pintar os temas sociais bem da época, mas que mesmo assim outros pintores não os faziam; nem o próprio Pancetti XE "Pancetti"  ou Guignard XE "Guignard"  pintavam seus temas sociais.

RG – Aí já deve ser coisa do temperamento da pessoa, do artista...

PD – Temperamento talvez, não origem, porque o Pancetti XE "Pancetti"  também tinha origem humilde, tanto que se engajou. O Pancetti era muito mais sectário politicamente.

RG – Ah, é?

PD – Ah, o Pancetti XE "Pancetti"  era comunista mesmo, desses vermelhíssimos. Portinari, talvez por dialogar mais é que o botaram como candidato.

RG – Pancetti XE "Pancetti"  também tinha ligações com o Partido? 

PD – Pancetti XE "Pancetti"  também tinha.

RG – Pois é, e o Portinari inclusive entrou nessa briga, perdeu e...

PD – Foi bom para ele ter perdido.

RG – Mas teve um ônus, ele teve que ir para o Uruguai, sair do Brasil repetidas vezes, na época do Dutra, porque a barra estava pesada para as pessoas que tinham tido algum envolvimento. Teve a Universidade do Povo XE "Universidade do Povo" , você chegou a conhecê-la?

PD – Conheci, mas não participei.

RG – O Quirino parece que foi muito ativo...

PD – O Quirino sempre teve influência para organizar as coisas, inclusive fez um museu em Araraquara, não sei se ainda existe, mas ele fundou o museu. Ele tinha muito essa qualidade de liderança.

RG – O Quirino foi um grande batalhador pelo Portinari e pela Arte Moderna de um modo geral. Tinha uma coluna, não sei se diária, no jornal.

PD – Não me lembro também se era diária. Até hoje ele anda com uns jornais debaixo do braço.

RG – Você se encontra com ele?

PD – Ah, com seus 82, 83 anos. Ele anda como se fosse um jornalista militante.

RG – Acho que ele ainda se coloca na postura do crítico militante, que tem que ver todas as exposições...

PD – Ah, ele está em todas.

RG – É uma figura extraordinária.

PD – Extraordinária. E foi enorme a influência que ele teve sobre a nossa geração.

CG – Você acompanhou bem o trabalho de Portinari na década de 50, posterior à Guerra e Paz XE "Guerra e Paz" ?

PD – Bastante não, mas alguma coisa. Tanto ele como eu estava dizendo, era fechado, como eu também. E eu tinha muito respeito por ele e não gostava de chatear, de estar todo dia lá. Eu ia lá uma vez ou outra, não era uma coisa sistemática, de modo que o vi fazer umas coisas.

RG – Mas você o via com vitalidade? Ele não estava muito alquebrado, doente?

PD – Olha, o Portinari que eu conheci na ocasião era um cara que pintava com terno branco e colete branco.

RG – Até a morte?

PD – Sem uma mancha de tinta. Ele se orgulhava disso, de ser um pintor limpo. E logicamente com aquela segurança que ele sempre teve. Mas realmente ele estava surdo e mexia muito com a boca, como velho que faz assim, ele já fazia isso precocemente, porque morreu com menos de 60 anos, não foi?

RG – Morreu com 59 anos. Tinha acabado de completar em dezembro e morreu menos de dois meses depois...

PD – Em fevereiro.

RG – No começo de fevereiro ele morreu.

CASSETE 2 – LADO A

CG – E Guerra e Paz XE "Guerra e Paz" , Percy, que você chegou a acompanhar com muita atenção?

PD – Acompanhei mais o painel da Guerra; o da Paz já estava praticamente pronto, montado. O da Guerra eu o assisti, por exemplo, pintar aqueles cachorros, aqueles cães...

RG – Aquelas feras.

PD – É uma emoção, sabe. Realmente vê-lo fazer, surgir aquela coisa com aqueles rostos, aqueles azuis, aqueles pretos e de repente aqueles dentes brilhantes, são lições mesmo. E a “cozinha” dele era notável. Isso foi também outra coisa que ele ensinou: que o pintor é um profissional, não um artista aéreo; tem que cuidar dos pincéis, das tintas, não ser dispersivo, limpar as coisas quando acaba de trabalhar, tudo isso ele exigia dos seus alunos na Universidade. Quando eu cheguei aqui já tinha acabado a Universidade.

RG – Você nem chegou a freqüentar?

PD – Não; conheci o núcleo, as pessoas que trabalhavam com ele na Universidade: o Aldary XE "Aldary"  Toledo, o Rubem Cassa XE "Rubem Cassa" , a Ignez Correa da Costa XE "Ignez Correa da Costa" , a Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" , o Alcides da Rocha Miranda XE "Alcides da Rocha Miranda" , uma série de pessoas que estudaram com ele naquela época em que ele era professor. Mas quando cheguei já tinha se dissolvido, já tinha acabado. Também tinha saído da direção da Escola o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  quando eu cheguei. O Mário de Andrade XE "Mário de Andrade"  nem estava mais no Rio, depois ele voltou.

Isso é o que me lembro do Portinari no fim da sua vida, porque uns meses antes de ele morrer não fui mais à sua casa. Eu não ia diariamente, não ia nem periodicamente, ia de vez em quando, de modo que foi para mim uma surpresa enorme saber que ele tinha sido internado.

RG – Mas a internação foi na véspera da morte, foi coisa de um dia para o outro.

PD – Sim, mas eu sabia que ele tinha tido um problema que atribuíam às tintas. Não sei se é verdade, não sei se esse diagnóstico é certo ou não, não sou médico. Eu sabia que ele tinha esse problema, mas não imaginei que era uma coisa tão grave.

RG – Você o via lúcido, nos últimos tempos?

PD – Completamente. Segundo me disseram houve um tempo em que ele andou pintando de luva, mas não quando eu estava por lá. Guerra e Paz XE "Guerra e Paz"  e o resto, ele fez tudo normalmente.

CG – Houve também aquela série de desenhos, Israel XE "Israel"  e Dom Quixote XE "Dom Quixote" , esses você chegou a acompanhar?

PD – Não, não vi.

RG – Foi quando ele não tinha contato com tintas, quando só desenhou. Mais tarde voltou a pintar com luvas e depois voltou a pintar normalmente.

PD – Voltei a freqüentar o Portinari quando ele estava já recuperado dessa fazer, tinha ultrapassado essa fase.

ROLO 3

RG – Conte de novo a história do Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" .

PD – Esse pessoal acadêmico o chamava de Villa-Louco, porque ninguém entendia a sua música. O interessante é que na ocasião, mesmo as pessoas intelectualizadas não entendiam Picasso XE "Picasso" , Portinari, achavam graça dos pés grandes do Portinari e achavam a música de Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  uma coisa de doido.

RG – E o Lourival era um intelectual?

PD – O Lourival Fontes XE "Lourival Fontes"  era um cara inteligente. Sei que ele escrevia discursos, mas literato acho que não era. Mas ele era casado com a Adalgisa Nery XE "Adalgisa Nery"  e, com isso, se cercou, apesar de ser uma ditadura, de pessoas inclusive de pensamento de Esquerda. Tinha uma revista chamada “Cultura Política XE "Cultura Política" ”...

RG – Era o Almir de  Andrade XE "Almir de  Andrade"  quem dirigia. Você o conheceu também?

PD – Conheci. E o Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" , que tinha sido preso, era colaborador.

RG – O Graciliano colaborava com a revista? Parece que o Almir era uma cabeça muito boa para conseguir as pessoas das tendências mais variadas...

PD – Mas o Almir foi nomeado pelo Lourival. Quer dizer, o Lourival tinha também essa visão.

RG – Era um grupo de pessoas muito inteligentes.

PD – E o Lourival era um cara que convivia com o Portinari também.

RG – Freqüentava sua casa.

PD – Um que ia lá também às vezes era o Capanema XE "Capanema" . E o Capanema deu mão forte ao Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" , que ideológica e politicamente não era nada.

RG – Mas ele esteve muito ligado ao poder, digamos assim.

PD – Ele tinha o retrato do Getulio XE "Getulio"  e achava que os maiores brasileiros eram o Getulio e o Catulo da Paixão Cearense XE "Catulo da Paixão Cearense" .

CG – É engraçado, porque o Portinari tem esses dois lados: é encarado como pintor oficial, como pintor do Estado Novo XE "Estado Novo"  e, por outro lado, tem todo o engajamento político dele.

PD – Mas isso é uma maldade, ele não era propriamente o pintor do Estado Novo XE "Estado Novo" . Nunca o vi endeusar o Estado Novo. Ele só pintava retirantes, miséria, morro, essas coisas, como é que ele estaria elogiando o Estado Novo?

RG – Ele aproveitou uma oportunidade que lhe foi dada?

PD – Exatamente; realmente ele recebeu benesse do Estado, afinal de contas o convidaram para fazer o mural, ele passou anos fazendo aquele mural, recebendo não sei quanto, enfim, o ajudando a viver e...

CG – O que se dizia é que ele teria monopolizado as oportunidades naquela época e deixado pouco espaço para os outros pintores entrarem.

PD – Não acredito que isso seja verdade porque, por exemplo, como muralista ele era o único realmente. Ninguém tinha essa vocação. Os grandes pintores da época como Guignard XE "Guignard" , Pancetti XE "Pancetti" ... Segall vivia em São Paulo e naquela ocasião São Paulo era mais isolado do Rio ainda, porque o Rio era a capital. Havia o grupo de São Paulo e o grupo do Rio, inclusive na maneira de pintar, pois em São Paulo eles pintavam com cores baixas. Havia essa rivalidade entre Portinari e Segall, que felizmente nós não seguíamos.

CG – O Portinari conversava com você sobre isso?

PD – Sempre que ele podia pixar, ele pixava. E o Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" , embora carioca, era muito ligado a São Paulo, era considerado...

RG – Arquiinimigo?

PD – Arquiinimigo. Depois é que veio cá para o Rio, morou aqui anos, morreu aqui. Mas ele vivia em São Paulo, tanto que eu não conhecia o Di Cavalcanti. Para se fazer um estudo sobre Portinari é interessante estudar a época e a ligação que havia com o movimento musical.

RG – Portinari e Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  também não se comunicavam muito, me parece.

PD – Não se comunicavam. Acho que ambos eram muito vaidosos.

RG – Eram duas grandes estrelas, cada um na sua área. Parece que o Villa era mais extrovertido, adorava ir para a avenida no carnaval...

PD – O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  morava na esquina de Graça Aranha com Porto Alegre, no edifício em que hoje, embaixo, há um bar. Ele morava no primeiro andar e atrás tinha o escritório do Oscar Niemeyer XE "Niemeyer" , naquele andar. Então, quando a gente ia ao escritório – às vezes eu tinha uns trabalhos para fazer – ouvia o Villa-Lobos compondo no piano. Na casa dele tinha um mastro, pintado de verde e amarelo, onde ele hasteava a Bandeira Nacional no Sete de Setembro. Você vê o seu espírito! E ele andava com um chapéu panamá, muito usado naquela ocasião, e a fita do seu chapéu era verde e amarela também.

RG – Era ufanismo?

PD – Era sim, ele era uma figura completamente diferente, extrovertido. E o Portinari, só a gente chegando perto é que conseguia conversar com ele porque era muito fechado.

CG – Não aparecia?

PD – Nunca saía de casa. Ela raríssimo ir a qualquer lugar, a qualquer exposição. E o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  estava sempre presente.

RG – Badalando?

PD – É. Mas era também uma figura que devia ter o seu “Projeto Portinari”, realmente merecia. É de uma importância enorme para a música brasileira e mesmo intelectualmente. A respeito da personalidade do Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" , vale a pena lembrar um episódio acontecido conosco, francamente surrealista: num de nossos freqüentes encontros, ele sugeriu a Ceschiatti XE "Ceschiatti"  e a Pedrosa XE "Pedrosa" , então estudando Escultura, que pedissem permissão para esculpirem a cabeça de Getulio XE "Getulio"  Vargas no Pão de Açúcar, como o célebre monumento rochoso dos Estados Unidos!

RG – A idéia do Projeto é essa, de servir como uma base, já com certa experiência, para se fazer esse trabalho com outras figuras. Provavelmente seriam pintores também, porque a metodologia foi desenvolvida em cima do estudo da Pintura, mas que isso pudesse servir para outras personalidades.

PD – A memória do Machado de Assis XE "Machado de Assis" , por exemplo, que morreu há não sei quantos anos, não existe. Tenho a impressão de que do Portinari já se tem muito mais dados do que do Machado.

RG – Mas tem um grupo tão grande de machadianos que se reúnem, que discutem.

PD – Mas não se conhece a vida dele. Ninguém conseguiu ainda decifrar a vida dele.

RG – Que é meio enigmática.

PD – Não sei se algum dia vamos saber, mas...

RG – Aí também entra a oportunidade. A gente tem que fazer isso justamente agora, porque os contemporâneos de Portinari são pessoas da fazia dos 80 anos, muitos morreram.

PD – Por isso estou falando a respeito dessa casa dele, se ainda ninguém se lembrou de fotografar, tem que fotografar correndo, porque se estão derrubando a do lado é capaz de derrubarem a dele. Aquela casa tem uma coisa interessante nos fundos, tem um estúdio que o Oscar projetou.

CG – Para ele pintar o Tiradentes XE "Tiradentes" . Você chegou a vê-lo pintar o Tiradentes?

PD – Não, já vi pronto, no Automóvel Clube XE "Automóvel Clube" . O mural da ONU foi exposto no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" .

CG – E você assistiu à exposição?

PD – Assisti. Foi muito comovente, porque o Juscelino XE "Juscelino" , que era o presidente, inaugurou a exposição abraçado com o Portinari.

RG – Parece que em 1939, quando teve a grande exposição do Portinari no museu, o Vargas inaugurou também. Você estava lá no dia da inauguração?

PD – É, inaugurou sim. Ele fez uma exposição posterior muito grande também, mas acho que patrocinada pelo Assis Chateaubriand XE "Chateaubriand" , em 1942, parece.
 Foi lá no Museu.

RG – De São Paulo?

PD – Não, no Rio. Até expôs uns murais feitos para a Rádio Tupi, representando o profeta Jeremias XE "Jeremias" 
 e a batalha de Stalingrado.
 Tem até um catálogo muito bom.

RG – Eles estão em São Paulo. Esses não foram queimados.

PD – Tem os painéis dos músicos, quase em preto e branco, e outros muito coloridos.

RG – O Chateaubriand XE "Chateaubriand"  prestigiou muito o Portinari, sempre foi encantado com a obra dele. Comprou muito, encomendou muito, parece que o presente que ele gostava de dar era quadro de Portinari.

PD – Portinari teve uma oportunidade única realmente, a sua personalidade era muito forte e, ao mesmo tempo, ele era um pintor corajoso do ponto de vista de Pintura. Se a gente vê um quadro de Guignard XE "Guignard"  e do Pancetti XE "Pancetti" , são muito mas normais para a ocasião do que os quadros do Portinari. Portinari fazia uns homens considerados horríveis, pés e mãos grandes e aqueles olhos assim. Enfim, como o Picasso XE "Picasso"  fazia, era muito mais vanguardista. Talvez por causa disso as pessoas intelectuais e ligadas a intelectuais se ligaram mais a ele do que ao Guignard e ao Pancetti, ao mesmo tempo que ele tinha essa idéia mural que interessava ao Ministério da Educação. Com isso vários colecionadores compravam quadros de Portinari, inclusive para dar de presente, como o Chateaubriand XE "Chateaubriand" , que encomendou muita coisa. Tinha o Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya"  também.

RG – O Barão de Saavedra XE "Barão de Saavedra" , que também está ligado à criação do Museu de Arte Moderna.

PD – Exatamente. Não sei se Portinari participou.

CG – Num primeiro momento ele participou.

RG – Depois brigou. Ele fazia parte da primeira diretoria assim como o Quirino. Era um grupinho interessante.

PD – Depois todos saíram, inclusive o Quirino.

RG – E o Quirino não deve ser de muita briga, parece bem cordato.

PD – Que eu saiba ele não era muito de briga não, mas sabia se resguardar naturalmente. Talvez ele tenha visto que o Museu enveredava por um caminho que não interessava a ele...

CG – Desde quando você passou a se dedicar à Publicidade?

PD – Desde 1947.

CG – Você trabalhou só em Publicidade?

PD – Até 1971.

CG – Abandonou totalmente a Pintura?

PD – Totalmente até 1961/62, quando voltei a pintar em casa e acabei fazendo uma exposição em 1965, minha primeira individual. Eu nunca tinha exposto, sempre fiz parte de coletivas e minha primeira individual foi em 1965, numa galeriazinha que fechou, chamada Verseau, lá no Posto 6, em Copacabana. Depois disso, tenho exposto regularmente. Mas tinha deixado por completo, porque era muito absorvente o que eu fazia.

CG – Qual era sua atividade na Publicidade?

PD – Lay-out man, como se chama, e quer dizer programador. Nunca fui arte-finalista, procurei preservar isso para não habituar minha mão. Mas não quer dizer nada, porque de qualquer maneira ficou uma influência muito grande, levei anos para jogar fora aqueles vícios. Embora eu tivesse procurado me preservar, não consegui.

RG – Você ilustrou “Memórias do Cárcere XE "Memórias do Cárcere" ” também, isso é uma coisa importante, foi uma obra muito...

PD – O Martins XE "Martins"  estava em dúvida se me dava “Infância XE "Infância" ” ou “Memórias do Cárcere”, mas no fim acabaram me dando “Memórias do Cárcere”. Eu não sei qual dos dois eu ilustraria com mais prazer, aliás qualquer livro do Graciliano eu ilustraria com prazer. Mas realmente aquilo foi muito forte. Nem sei como vai sair esse filme que estão fazendo agora.

RG – Há grandes expectativas em torno dele!

PD – É um livro muito forte.

RG – Esta foi a primeira edição de “Memórias do Cárcere”?

PD – Não me lembro, mas posso ver a data.

RG – Não tem importância. Não era a José Olympio XE "José Olympio"  que editava o Graciliano?

PD – Mas depois passou a ser o Martins XE "Martins" , que editou a obra completa depois dele morrer. Um dos livros, “Alexandre e Outras Histórias XE "Alexandre e Outras Histórias" ” é até ilustrado pelo José Moraes XE "José Moraes" . Tem um do Aldemir XE "Aldemir" , outro que é do Grassmann XE "Grassmann" ...

CG – Quer dizer que você ilustrou “Memórias do Cárcere” depois que o Graciliano já tinha morrido?

PD – Sim. 

CG – Você chegou a conhecer o Graciliano?

PD – Ah, bastante, inclusive até hoje me dou muito com o filho dele, o Ricardo Ramos XE "Ricardo Ramos" ; mas mesmo antes eu já conhecia o Graciliano. Como disse a vocês, nós conhecíamos todo mundo. Toda a intelectualidade brasileira a gente conheceu, escritores e...

RG – O José Lins do Rego XE "José Lins do Rego"  fazia parte desse grupo?

PD – Não, o Graciliano também não fazia parte do grupo, mas nós o conhecíamos, às vezes conversávamos. Os escritores da época tinham ponto na José Olympio XE "José Olympio" , que ficava na Rua do Ouvidor, perto da Rio Branco. E quando se queria falar com um deles a gente ia para lá. Eram Luís Jardim XE "Luís Jardim" , Marques Rebelo XE "Marques Rebelo" , Graciliano, Augusto Frederico Schmidt XE "Augusto Frederico Schmidt" , uma porção de gente. E tinha uma geração um pouco mais nova, o Rubem Braga XE "Rubem Braga" ...

RG – Fernando Sabino XE "Fernando Sabino" ...

PD – Fernando Sabino é da minha geração, fiz a capa do seu primeiro livro.

RG – Qual é o primeiro?

PD – Chama-se “Os Grilos Não Cantam Mais XE "Os Grilos Não Cantam Mais" ”. Ele tinha os seus 19 ou 20 anos, era muito novo.

RG – Não sei se o Portinari comentou alguma vez com você que não tem obra dele em Brasília, não tem nada e ele teve uma convivência tão longa com o Oscar, eles formavam uma dupla que se manteve durante tanto tempo!

PD – Eu não sei o que aconteceu, porque inclusive ele tinha muita influência sobre o Juscelino, que gostava muito da obra do Portinari. Para mim é um mistério, não sei se existe explicação. Eu não falava com o Oscar há muitos anos, tinha me afastado. Em 1973 fiz uma exposição de retratos, uma espécie de retrospectiva, e fui lá pedir a ele para fazer uma apresentação para mim. Ele fez com a maior boa vontade. Por isso acho que ele é acessível, ainda mais sobre uma coisa importante como o Portinari, ele há de querer falar.

RG – Na época do trabalho para a Pampulha XE "Pampulha" , você chegou a fazer outras coisas com o Oscar?

PD – Não, e desconfio do seguinte: não gosto do mural que fiz e tenho a impressão de que o Oscar também não gostou. Sei que não foi colocado no lugar, embora outras coisas que ele encomendou também não tenham sido colocadas. Tem um painel do Roberto Burle Marx XE "Roberto Burle Marx"  que não foi colocado e tenho certeza de que o Oscar gostava dele.

RG – E o que aconteceu com essas obras?

PD - Não tenho a menor idéia. O mural não era grande, tinha 3m X 2m, ou 4m X 3m, não me lembro bem. Foi encomendado porque ele estava sempre comigo e tinha visto uns retratos meus e achou que eu podia fazer mural. Mas na ocasião eu não estava maduro para fazer mural, não entendi bem o problema. Mais tarde, quando fiz um mural para a Câmara Municipal XE "Câmara Municipal" , em mosaico, aí sim tive uma idéia melhor. E até hoje acho chato não poder fazer mural, gostaria de fazer.

CG – Está lá na Câmara?

PD – Está no edifício anexo, aquele que vai da Rua Evaristo da Veiga a Alcindo Guanabara, no corredor. E lá em cima, no restaurante, no terraço, tem um outro mural meu, também em mosaico.

RG – Você os considera bem sucedidos?

PD – O de cima nem tanto. E o que fica ao rés do chão tem um defeito que não é meu – não oferece distância para se ver. Parece que tem quatro metros e são grandes demais para a distância. Se eu tivesse feito com outra técnica seria mais fácil, mas em mosaico... Ainda mais aqui no Brasil onde o mosaico não é muito bem estudado, não existe técnica de corte, as pastilhas são maiores do que no mosaico italiano e, com isso, a gente tem que fazer figuras menos detalhadas, de modo que não dá para se ver o conjunto. Dá para se ver um por um, mas não o conjunto, os três.

RG – Parece que o Portinari chegou a estar com tudo esquematizado para fazer um mosaico para Brasília, só que ele queria que encomendasse a pastilha na Itália, justamente porque o material brasileiro não era de confiança. Aí houve talvez problema com os custos e a gente perdeu o fio dessa meada, mas o fato é que não saiu.

PD – Soube disso. E na ocasião não se fazia aqui mosaico dourado, por exemplo.

RG – Agora já se faz tudo?

PD – Não sei, tenho a impressão que sim. Mas o mosaico artístico é diferente. Portinari tinha um pouco de razão, porque o mosaico europeu, românico, tem um brilho que o daqui não tem. Acho que Portinari, que tinha convivido com isso quando esteve na Europa...

RG – Ele era muito exigente, imagino que quisesse trabalhar sempre com material de primeira.

PD – Ele era um pintor profissional.

RG – Se não tivesse as condições que ele achasse ideais, não trabalharia.

CG – Você também se dedicou ao retrato?

PD – Gostei muito de fazer e fiz muitos mesmo.

CG – Na entrevista do Quirino, ele tinha dito que no início achava que a vocação maior do Portinari seria para retratista. Então existe uma certa coincidência.

PD – Quando ele voltou da Europa, sobreviveu também por causa de retrato.

CG – Exato. Mas parece que ele não gostava muito de fazer retratos.

PD – Mas fazia muito bem. Quando fez os retratos dessas senhoras grã-finas, ele as embelezava, fazia uns retratos muito bonitos, mas quando ele pegava por exemplo o Drummond XE "Drummond" , o Bandeira XE "Bandeira" , o Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya" , retratos sem compromisso de embelezar, saíam retratos que dificilmente se encontra melhor.

CG – O do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade"  é ontológico.

PD – Vocês não conhecem o do Raymundo de Castro Maya XE "Raymundo de Castro Maya" ? Está na Fundação, é uma maravilha. Tem um outro, do Osório Borba XE "Osório Borba" , um escritor que morreu, tem o do Zé Lins...

CG – Do Zé Lins é ótimo.

PD – E tem os retratos do Rubinstein, da mulher e do filho, estes eu vi. E coisa curiosa era a facilidade que ele tinha. Quando o Yehudi Menuhin XE "Yehudi Menuhin"  esteve aqui, deu um recital no Municipal e de lá foi para a casa do Portinari, porque no dia seguinte ia viajar para não sei onde. E Portinari pintou o seu retrato naquela ocasião, de madrugada...

RG – Conseguiu acabar e entregar?

PD – Começou e acabou.

RG – Devia estar muito inspirado para fazer tão rapidamente!

PD – Bom, ele já sabia aquelas fórmulas do fundo, já tinha aquilo na cabeça, de modo que praticamente só fazia a máscara, o resto já tinha imaginado como faria. Esses retratos do Rubinstein também foram feitos em horas.

RG – Mas às vezes empacava. Decerto quando ele não estava gostando muito do freguês a coisa não fluía, não saía tão bem.

PD – Isso dependia muito. Houve uma fase em 41/42 em que o Portinari pintava grupos em paisagem. A paisagem era escura, o céu escuro, depois ficava claro, uma terra marrom...  Fazia três, às vezes quatro quadros daqueles por dia.

RG – Fazia em série.

PD – Ele fazia aquela coisa, depois fazia as cores das figuras por cima, depois contornava com filete preto.

CG – É muito bonita aquela fase.

RG – Gosto muito, tem umas vaquinhas...

PD – Umas vaquinhas, umas flores. Mais ou menos naquela época ele fez o futebol, que não é bem assim, mas você repara que as figuras são pintadas em cima do fundo; ele deve ter feito primeiro o quadro, a paisagem, depois colocou as figuras. E tem uma das poucas figuras femininas despidas que conheço do Portinari, uma mulher numa praia, de maiô.

RG – A gente não conhece; são interessantes esses quadros fora-de-série.

PD – Porque nu ele não fazia, contava-se que uma promessa que ele teria feito para a avó. Não sei se...

RG – Você acha que o Portinari era moralista?

PD – Ah, era. O Moraes, por exemplo, tem uma história. Ele passou uns dias lá em Brodowski e conta que quando ficava conversando com as irmãs do Portinari ele reclamava, gostava que ficassem os homens conversando de um lado e as mulheres de outro. Disso não participei, porque quando eu ia à sua casa havia aquela turma lá, intelectuais e tudo o mais, não havia essa coisa. Mas em conversa íntima, em família, dizem que o Portinari era assim.

RG – Família era um capítulo à parte; o seu comportamento em relação à família deveria ser um pouco diferente do que ele tinha socialmente, porque aqueles intelectuais todos deviam ser pessoas de hábitos muito avançados para a época e eram seus amigos.

CASSETE 2 – LADO B

CG – Você também conviveu muito com a família dele?

PD – Não. Só com o Lói e com o Zé ou Antônio XE "Antônio" . A gente saía muito junto com o Lói.

CG – Na época  em que ele veio para cá?

PD – Ajudava o Portinari aqui na casa do Leme.

RG – Dizem que o Lói era muito simpático, uma companhia agradável.

PD – Era. Não sei como está agora.

RG – Estivemos com ele recentemente, foi muito agradável. Leskoschek fazia gravura em quê?

PD – Em madeira. Deve ter feito em metal, mas o que eu conheço muito é em madeira. Tanto que houve lá na Fundação Getulio XE "Getulio"  Vargas um curso com vários professores, entre os quais o Axel Leskoschek XE "Axel Leskoschek" .

RG – Ele tinha uma técnica diferente, poderia ensinar coisas nova para a gente? 

PD – Não sei se tinha técnica diferente, a verdade é que na ocasião a gravura era considerada uma coisa secundária, tanto que o curso de Gravura na Escola não tinha freqüência nenhuma. Era raro uma pessoa estudar Gravura, ele é que chamou a atenção para a importância que tem a Gravura. Foi obrigado a utilizar o material que havia aqui, mas trouxe da Europa alguma coisa. Por exemplo, madeira de topo. Ele não podia usar as coisas que o Goeldi XE "Goeldi"  usava.

RG – Madeira de quê?

PD – Chama-se de topo porque é mais flexível, não tem lanhos. Se você mete a faca assim, pode seguir o veio.

RG – Em vez de corte longitudinal é transversal?

PD – Exatamente. Era voz  corrente que o nosso gravador Goeldi usava de qualquer maneira, inclusive usava até canivete como recurso para gravar. Era um grande gravador.

CG – Devia ter uma habilidade extrema.

PD – E o Leskoschek na Europa teve formação européia, vinha com aqueles buris profissionais, ensinou a gente a usar o buril, essas coisas todas.

CG – Você chegou a fazer esse curso?

PD – Não. Ele deu esse curso mais tarde, não fiz.

CG – Parece que ele foi muito amigo do Portinari também.

PD – Se deram bem.

CG – Há uma correspondência bem importante e alguém nos disse que eles teriam conversado muito sobre Política, porque ele era do Partido Comunista Austríaco XE "Partido Comunista Austríaco" .

PD – Não sei se vocês sabem, mas a testa dele pulsava, porque entrou uma bala ali e, para fazer a operação, tiraram um pedaço do frontal. Foi na Revolução de Bela Kun XE "Bela Kun" , na Hungria, mas tenho quase certeza de que o Leskoschek era austríaco mesmo, tanto que depois da guerra ele voltou para a Áustria. Da Áustria também veio o Otto Maria XE "Maria"  Carpeaux XE "Otto Maria Carpeaux" , que teve também uma grande influência sobre todo mundo aqui.

RG – Você o conheceu? Parece que ele era muito deprimido.

PD – Parece que era sim, mas o conheci pouco.

RG – Voltando à Política, ao Estado Novo XE "Estado Novo" , é impressionante como todo mundo que conviveu ou trabalhou com o Capanema XE "Capanema"  gosta dele, o admira, não há críticas. Parece que existe unanimidade em considerar Capanema realmente patrono da cultura brasileira moderna.

PD – Era um grupo de amigos de infância, de adolescência: Capanema XE "Capanema" , Drummond XE "Drummond" , Emílio Moura, Milton Campos, que foi ministro.

CG – Uma turma de mineiros que se projetaram.

PD – Não sei por que Getulio XE "Getulio"  chamou o Capanema XE "Capanema"  para cá, quais as injunções políticas que o levaram a trazer um sujeito novo, pois na ocasião, o Capanema devia ter seus 40 anos.

CG – Ele participou do Movimento Revolucionário de 1930 XE "Movimento Revolucionário de 1930"  em Minas Gerais.

PD – Ah, é isso!

CG – Tinha chegado a secretário de Justiça em Minas.

PD – Isso eu sabia. Ele se cercou de gente e só chamava intelectual para conviver no Ministério. Por isso é que, além do prédio do Ministério da Educação, que mostra a mentalidade mudando, você tem o Serviço do Patrimônio, fundado pelo Capanema XE "Capanema" , onde colocou o Rodrigo Mello Franco XE "Rodrigo Mello Franco" , um profundo conhecedor do Barroco mineiro, e foi quem começou a preservação de Ouro Preto. Antes dele não existia memória nacional, tudo era considerado velharia, a verdade é essa. Existia quem tivesse sensibilidade, mas a grande maioria da população achava que o que era velho era porcaria. E o Capanema tem, sobre outros, o mérito da criação do Serviço do Patrimônio – sua organização e idealização.

RG – E apoiando Rodrigo.

CG – Para fechar, talvez fosse interessante você fazer uma avaliação rápida do papel do Portinari no movimento artístico, como você vê a sua obra, do que você mais gosta na obra do Portinari, o que você considera mais importante.

PD – A obra do Portinari é toda importante, porque reflete e mostra – não estou com isso desmerecendo o Portinari -, as influências européias e as mudanças dessas influências no Brasil. Você vê que ele tem muito de Picasso XE "Picasso" . O Café XE "Café" , por exemplo, tem uma enorme influência mexicana; ele pode dizer que não, mas tem.

RG – Parece que ele sempre rejeitou essa influência.

PD – Sempre rejeitou, mas é muito parecido. Não formalmente, mas a maneira de estruturar o quadro não é uma maneira de Renascimento, é mais uma maneira de mural mexicano, de agrupar coisas.
 E é lógico porque o Rivera XE "Rivera"  era um cara celebérrimo na ocasião em que Portinari pintou aquele quadro, estava no auge da celebridade, era impossível não sofrer uma influência, ainda mais sendo ideologicamente identificado com a obra do Rivera. Depois Portinari sofreu enorme influência de uma fase de Picasso XE "Picasso" . Por isso ele abriu nossos olhos sobre as coisas que a Europa, sobretudo, fazia.

RG – As tendências da pintura universal.

PD – As tendências e os vários caminhos. Ele nos mostrou que havia vários caminhos, inclusive o caminho realista dos  retratos.

RG – Ele é até acusado de ecletismo.

PD – Grande número de seus retratos é diferente dos quadros que fazia exatamente na ocasião. São quadros muito mais grã-finos, muito mais sofisticados do que a sua obra, realista e marcadamente popular.

RG – Você se refere ao papel da temática social na sua obra?

PD – Sim. E os retratos eram muito sofisticados, sua influência foi enorme. Não sou eu quem vai dizer isso, todo mundo sabe: toda uma geração pode estar diferente dele, não pintar como ele, pode até ter reagido a ele, mas a influência que recebeu, a maneira de encarar a profissão vem do Portinari. Se hoje a gente tem profissionais que levam a Pintura como profissão foi, em parte, graças a ele. Não sei por seu espírito ou pela vida que lhe foi proporcionado, porque a ele foi proporcionada uma forma de viver diferente de como viviam os outros pintores, porque ele não precisou ensinar, viveu de Pintura.

CG – Inclusive Portinari é um pouco diferente dos outros pintores, sempre teve discípulos, sempre trabalhou com auxiliares.

PD – E respeitosos auxiliares.

CG – O Bianco XE "Bianco" , num determinado momento, a Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" ..

PD – O Aldary XE "Aldary" .

CG – O Aldary XE "Aldary" , o Moraes, o Otávio Araújo XE "Otávio Araújo" , o Luiz Ventura XE "Luiz Ventura" , todos foram pintores que trabalharam diretamente com ele e que foram influenciados.

PD – O Moraes teve uma influência benéfica, enorme mesmo. O Otávio também, o Bianco XE "Bianco" ... Acho melhor o sujeito ser influenciado por Portinari do que por um pintor medíocre. O próprio Portinari é influenciado por vários pintores, inclusive Picasso XE "Picasso" .
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� 	N. Entrevistado – A estréia das “Bachianas” foi por uma orquestra inglesa, não sei qual, e não pela Orquestra de Londres, e creio ter sido anterior a 1936.


� 	N. Entrevistado – O concurso do selo foi em 1934, quando eu tinha 13 anos. O nome de minha professora de Desenho era Antonieta Santos Feio� XE "Antonieta Santos Feio" �.


� 	N. Entrevistado – Quanto ao método de ensino de Campofiorito, refiro-me à liberdade de técnica e de interpretação que ele imprimia em nós.


� 	N. entrevistado – A companhia chamava-se originalmente Port of Pará. Depois passou a se denominar SNAPP (Superintendência de Navegação da Amazônia e Porto do Pará) e atualmente não sei o seu nome.


� A exposição foi em 1939.


� N.R. – A exposição aconteceu em 1945.


� 	N. Entrevistado – Dessa exposição itinerante saiu um livro na Argentina, com o título de “La Pintura Brasileña Contemporánea� XE "La Pintura Brasileña Contemporánea" �”, de Jorge Romero Brest.


� N. Entrevistador – Tempestade Acalmada� XE "Tempestade Acalmada" �, 1955.


� 	N. Entrevistado – Não me refiro ao local onde foram pintados os murais da ONU. No galpão da Paulino Fernandes nunca vi estranhos, além de mim, é claro.


� N. Entrevistado – Quando eu digo: “- esses movimentos pop”, uso a palavra pop como símbolo, sem me referir especificamente a pop Arte.


� A exposição foi em 1943, no MNBA.


� Série Bíblica.


� A Ira das Mães� XE "A Ira das Mães" �, Série Bíblica.	


� N. Entrevistado – Todo esse capítulo referente à gravura é pura opinião minha, meu conhecimento na ocasião. É possível e até certamente provável que já houvesse aqui gravadores com os conhecimento de Leskoschek.


� N. Entrevistado – Não expliquei bem meu pensamento sobre o Café� XE "Café" �. A maneira de estruturar o quadro é clássica, renascentista ou pré-renascentista, mas, ao encarar o tema, Portinari seguiu a “linha” do Rivera. O resto da frase é minha opinião.


� 	Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� 	Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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